
 

     

 
Reunião de congregação Instituto de Matemática, Estatística e Computação Científica-Immec 
04/04/2019 13h30 Diretor: Prof. Dr. Paulo Ruffino 

Diretor Associado: Prof. Dr. Ricardo Miranda Martins 
Marco Aurelio P. Lima, Patricia Mariuzzo, Marcelo Cunha 
 
Marco Aurelio abriu a reunião avisando sobre o convite para conhecer o projeto exploratório para 
um tema atraente que merece o olhar da comunidade da Unicamp. Todo o conteúdo do HIDS 
está presente no portal do projeto. 
 
O que poderia acontecer na área da Fazenda Argentina e seu entorno? A posição da Unicamp 
como uma universidade de ponta faz com seja possível pensar em um projeto de ponta para essa 
área. Por exemplo, pensar em instituições que fizessem projetos de transição de energia suja para 
energia limpa. Alguns temas podem ajudar a pensar opções: inteligência artificial, segurança 
alimentar. O objetivo é convidar a Unicamp a gerar conteúdo.  
Cada unidade tem sugerido alguns temas. 
 
O BID deve aportar a fundo perdido US$ 1,5 milhão para elaborar um máster plan para o HIDS. 
 
O Plano Diretor Integrado da Unicamp já está incorporando os princípios do Desenvolvimento 
Sustentável. Há várias iniciativas na Unicamp já voltadas para isso. 
 
Ele destacou a importância de construir um projeto com bases fortes para que ele dure no tempo, 
resistindo inclusive a mudanças de gestão. Nesse sentido é importante definir um modelo de uso 
bastante solido. Ha vários exemplos no mundo de cidades, bairros e universidades que 
reinventaram seu formato de atuação. 
 
Foi mencionada a ideia de criar uma “Zona Franca de Conhecimento”, um conceito sugerido em 
uma das reuniões com a PUC Campinas. Um grupo de alunos e gestores dessa universidade 
estão elaborando uma sugestão de modelo jurídico que possa nortear a ocupação do HIDS. 
 
Sugestões: 
A partir da colocação do professor Marco Aurelio Lima sobre a necessidade do envolvimento do 
planejamento do HIDS com a comunidade local, o professor Henrique Sá Earp, fez duas 
perguntas. 
O tema de ordenamento e zoneamento ambiental em Barão Geraldo é um tema muito delicado. 
Dentro da Unicamp é mais fácil conduzir a questão do que no Distrito.  



 

     

 
Ele mencionou que existem estruturas dentro da comunidade que acompanham esse tema de 
perto. Ele pontuou a necessidade de uma aproximação com esses grupos para evitar um 
posicionamento contrário ao projeto do HIDS. 
A partir do potencial do HIDS de dialogar com outro modelo de cidade, ele sugeriu intermediar um 
contato com esses grupos. Como atingir a comunidade local de fato? Segundo ele, haveria três 
formas para isso: 
 
1. a lista do orçamento participativo que tem mecanismos de convocação da comunidade local 
do Distrito; 
2. os grupos de discussão do Plano Diretor da cidade de Campinas que foram utilizados pela 
Prefeitura e que são capazes de mobilizar centenas de pessoas; 
3. Condema: Conselho de Desenvolvimento do Meio Ambiente. 
Ele se prontificou a fazer essa intermediação. 
 
O professor Henrique Earp também questionou a forma de governança no longo prazo que, 
segundo ele, depende de uma continuidade que transcende a gestão. "A meu ver, isso deveria 
fazer parte da estrutura de governança do plano desde o início. Está prevista alguma chamada 
para contratação de alguma consultoria privada para isso?", ele questionou. 
Lima destacou que sim, pontuando a governança de planejamento está sob a responsabilidade 
da Unicamp. Já a governança do Distrito HIDS terá a participação da cidade. A governança do 
território que é da Unicamp será da Universidade. Segundo ele, o Acordo que está sendo 
construindo terá como objetivo conciliar esses universos. A proposta do BID é contratar 
diretamente essas consultorias para a elaboração do master plan do território. 
 
O professor Henrique Earp apontou ainda que o projeto, em seu estágio atual, requer uma 
grande etapa de co-criação porque a Unicamp não tem arcabouço metodológico para 
realizar isso de maneira sistemática nessa escala. Ele sugeriu a contratação de uma 
consultoria para essa finalidade. 


